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VITAL BAPTISTA 


Esta redacção antecipa cordeaes 
saudações ao abnegado amigo do 


«Exemplo» Vital Baptista, que com- 


pletará «a 23 do corrente mais um 
anno de proveitosa existencia, 


papo 
Revendo os nconteeimentos 


Não será, decerto, dominado pela 
cegueira da paixão, que alguns jor- 
naes, desta e de outras capitaes, 
vêm narrando e deturpando acon- 
tecimentos recentes, como o de 5. 
Paulo, em que o povo, no delirio de 
suas reclamações, aliàs justas, em 
face do que se passou no orphanato 
Christovam Colombo, travou conflicto 
com a força armada; no Rio, por 
occasião do carnaval, em que dân- 
dys praticaram as mais desusadas 
scenas de vandalismo, desrespei- 
tando familias e, finalmente, aqui 
com o que houve com à Força e 
Luz. 

Mas, os conmentarios que, acerca 
desses acontecimentos, têm sido fei- 
tos, parece-nos, alguns não são rasoa- 
veis nem sensatos, pois são feitos 
englobadamente quando devia exis- 
tir para taes censuras uma certa e 
determinada separação. 

E' o caso de dizer-se: 
fundetum.> 

O que se deu no Rio, por occasião 
do carnaval e agora a vaia co ape- 
drejamento a que foram victimas 
duas moças, estamos de occordo que 
a imprensa verbeiasse contra os 
seus protagonistas; que a policia de- 
sempenhasse o papel que lhe compe- 
te e procurasse-os para dar-lhes o 
corretivo necessario: que as aucto- 
ridades mandassem mesmo exercer 
sobre elles a maior vigilancia. 

O que, porém, não podemos admit- 
tir é que essi mesma imprensa, que 
se diz escrupulosa e honesta, com- 
mente pela mesmissima fórma, ver- 
berando a mesma sentença, pedindo 
o mesmo correctivo aos que, como 
em S. Paulo, revoltaram-se contra o 
hediondo ciime que, no orphanato 
Christovam Colombo, se passou, em 
que foi victima uma indefeza meni- 
na e que a justiça ha muito vem pro- 
telando. 

Ha muita diferença entre 
outro acontecimento. 

No Rio, trata-se de um desrespeito 
à familias e vaias à duas moças exa- 
geradas nas modas, cujos autores 
não representam, mais nem menos, 
do que uns vagabundos encasacados, 
para os quaes temos os postos poli- 
ciaes, e não houve, neste facto, mais 
do que um attentado à moral e à 
civilisação que a mesma moral re- 
quer. 

Em $S. Paulo, o caso é mui inver- 
so; as circumstancias são outras e 
não se trata de meia duzia de des- 
occupados e sim de uma grande par- 
te do povo que trabalha e progride 
que, ha tanto tempo, vem pedindo 
Justiça, esta vae' faltando e os crimi- 
nosos vão audando, no doce consolo 
de que nada lheg acontecerá. 

No Rio, o que se passou, foi um 
acto de vandalismo, posto em scena 
por um grupo de depravados de 
collarinho alto e vagabundos de toda 
jaez. 

Em S, Paulo, foi a soberania pupu- 
lar, foi o caracter altivo e indepen- 
dente daquelle povo que, indignado, 
reclamou, primeiro calmo, depois 
mais aggressivo, porém sempre justo, 
ao que a justiça não fez justiça: re- 
clamou o que se passou com a pobre 
Idalina, pois esta já não pode pedir 

ustiça. 


— «Non con- 


um e 


No Riv, o que houve, foi um 
revolta da Moral espesinhada, vili- 
pendiada vilmente, por alguns sacer- 
dotes deshumanos. 

É fazendo causa commum com o 
povo, as mulheres tambem bradaram 
e fizeram comicios. 

Portanto, não é uma nova moles- 
tia que nos ameaça, como disse um 
chronista analysando estes factos ag- 
glomeradamente. 

Separe-os-e analyse-os depois quem, 
sem paixão e com imparcialidade, 
quizer'ou pretender expôr uma opi- 
nião acceitavel, 

Mas estes acontecimentos, nos 
quaes os reponsaveis, como o querem 
alguns jornaes, são innumeraveis, 
não foram só em S. Paulo. 

Refsrimo-nos aos factos que se des- 
enroiam no seio do povo paulista, 
não entrando nestes o que se deu no 
Rio, os quaes condemnamos aberta- 
mente. 

Aqui tambem deram-se alguns em 
que parte dos seus autores se exce- 
deram, na occasião da quebra e quei- 
mação de bondes da Força e Luz. 

O quanto somos de accordo com o 
que fez o povo com a companhia 
que, a todo o transe, mandou metter 
seus bondes por cima da maça po- 
pular, detestamos as demais occur- 
rencias, cujo deploravel desfecho foi 


at-jmedas, 
tentado à Moral; em 5. Paulo umajveis da seiva, rebentando em folha-jdas flores. Assim como -as emoções 





nas adceniléncios inexhanri- 
fórma 
ho- 


gens de contextura fina, por 
que já não é ficção o caso do 
mem que vuvia cresce herva 
nampos, visto que eu ha quinze dias 
oiço, no recanto do parque aonds vi- 
vo, sob uma umbella vermelha de 
paizagista, o borborinho da nature- 
za que se revigora e emplumesce, 
n'uma dessas orgias de côr que fa- 
ziam rir o olho azul de Rousseau, 
e  punham emoções na pallidez 
fatigada de Huetyocpusintgista da ilha 
verde de Seguin. 

A esta hora, pos esses campos, 
nem vocês imaginam: o que os mel- 
ros dizem d'alegre, e o que as bor- 
boletas vivem de contentes. Us mur- 
murios da agua, que pelos regatos 
vae, como um sangue robusto, espa- 
lhando juventudes na cultura, di- 
zem às velhas arvores historias 
d'uma suavissima poesia; e pelos ra- 
mos tufados de verdura humida, ten- 
ra, tamisa da de scintillas solares, en- 
tra « repovoar se a cidade dos ninhos, 
grande cidade moderna, com aveni- 
das, concertos, «five-o'clok», e «toil- 
lettes» de plumas, e exhibições de 
caudas roçagantes. Hontem me dizia 
na Tapada um velho pintasilgo... 

E por esses pomares, entre sebes 
de silvados e cannaviaes, que flora- 
ções sympathicas, feitas com gotti- 


a quebra de lampeões da luz publica nhas de nectar, e salpicos de sangue 
e de vitrinas de casas commerciaes.: aerial! 


Mas, accrescentaremos que os que, 


Conhecem talvez o pilriteiro ? E' 


representaram a primeira scena, QUelym arbusto dos valados, peculiar às 


applaudimos, não foram os mesmos 
das outras. 

Estes factos terão que se reprodu- 
zirem fatalmente, mas sejam elles, é 
o que almejamos, iguaes, de accordo 
com as circumstancias que os deter- 
minarem, altivos e dignos, como os 
que se deram na capital paulistana. 

“E os chronistas de jornaes que se- 
parem o joio do trigo. 





Pialho de Almeida 


Morreu Fialho de Almeida, o mais 
brilhante estylista que Portugal tem 
dado nos ultimos tempos. E morreu 
a um tempo aziago para a litteratu- 
ra da raça latina, pois os cabos tele- 
graphicos não se têm cançado de, 
ha alguns dias, annunciar a morte 
dos homens de lettras mais distin- 
ctos na sua patria. 

Fialho de Almeida primava pelo 
requinte de vernuculidade, sendo o 
seu portuguez de bôa agua, apezar 
de, em alguns dos trabalhos, haver 
alguns gallicismos vulgares. 

Era estylista como elle só, 

Como payzagista, ninguem o exce- 
deu. Fazia um quadro tão perfeito 
da natureza, por exemplo, uma au- 
rora, um crepusculo vespertino, que 
era uma tela perfeita de aquarellis- 
ta. 

Como chronista era incantador. 
Achamolo até superior a Carlos Ma- 
lheiros Dias. A chronica que abre a 
«Vida Ironica», é inegualavel na lin- 
gua portugueza. Não era analysta 
da alma das multidões, não possuia 
a «ironia», que fez a gloria de Eça, 
nem o escalpello de Machado de As- 
sis: era simplesmente um purista 
cingelador da lingua luzitana. Por 
isso a sua Obra d'aqui a dias será 
esquecida, como já o foi em vida do 
escriptor. 

Era medico, politico, prosador, po- 
lemista, etc... Pertenceu a uma das 
mais brilhantes gerações de littera- 
tos portuguezes. 

Publicamos hoje uma pagina 
ilustre artista. 


do 


PELOS CAMPOS 
SYMPHONIA DA PRIMAVERA 


Eu bem n'a sinto! Fu bem n'a 
sinto ! apesar das fuligens do céo 
mal humorado, e da ventania que me 
apupa, atravez das frinchas das ja- 
ojguas. Uma pulsação vigora as ala- 


regiões montanhosas do Alemteio, 
que se defende com 03 espinhos de 
que se arma, e não gosta de habi- 
tar jardins. Transplantado, não pro- 
duz fiôr. Tem uma folhagem peque- 
na, curta, verde retincto, mui recor- 
tada nos bordos, e agora na prima- 
vera, esbracejando sobre as barrei- 
ras, tolda os pegos com caraman- 
cheis d'uma vaporosidade incompa- 
ravel. A sua flór é o que ha de 
mais mimoso, mais pequenino, mais 
aereo: uma joiasinha «coquette», que 
antes direis insecto, pela vivacidade 
e esbelteza da figura. Qualquer ra- 
mito conta por milhares as florações, 
e dá em pleno paiz do sol a fresca 
sensação d'uma neve cahida em flo- 
cos sobre cada proeminencia de has- 
te. Quantas vezes, folheando «Ma- 
dame Chrysanthéme», que Myrbach 
e Claudius Popelin vem d'illustrar, eu 
pensei n'esta esquecida floração do 
pilriteiro, que não figura nos albuns, 
nem inspira os desenhistas, e toda- 
via resume na sua pureza, o que de 
mais bello possa haver, como moti- 
vo ornamental, para a illustração de 
livros e jornaes! 


— Eu bem n'a sinto! eu bem n'a 
sinto! E' impossivel que certas fló- 
res sejam filhas das grosseiras plan- 
tas de que brotam. Ha no colorido 
d'ellas, na delicadeza, no espirito e 
no perfume, umas elegancias de ty- 
po, umas aristocracias de caracter, 
feições por tal fórma «pur-sang>, que 
a idealisação artista de logo nega 
graus de parentesco entre fiôr e 
planta, mau grado a evidencia das 
ligações estructuraes. E' o que eu 
digo do grosseiro pilriteiro camponio, 
o dos espinhos hirsutos, que destina- 
do a não ter filhos, provavelmente 
adoptou as deliciosas flôres de que 
se veste. 

Ellas são bem singulares, na ver- 
dade ! Olhando-as, por vezes, sinto 
que uma reminiscencia longinqua 
me turba, acordada nao sei como, 
e vinda não sei d'onde, a 
qual se esgarça em brumas de 
legenda, reminiscencia d'alguem que 
amei n'um tempo, sob outra fórma, 
n'outras edades, paizes... E os olhos 
d'ellas parecem dizer-me, «recordas- 
te?> tremulos, querendo fallar... — 
Disse-me um dia Henri Heine, pro- 
seguindo no meu espirito esta iden- 
tificação pertubadora, entre as flori- 
tas mudas, e a alma errante dos 
mortos que nos foram caros— «os per- 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEG 
E 19 de nt de 1911. 








Gerente ha empresa 
LEOVIGILDO DA SILVA 
Es e 
fumes, meu filho, são os sentimentosy 
























































fecundo! o mesmo amor que sobe da 
terra a revigorentar os arvoredos, 
communica-se aos ninhos, cinge os 
casaes de passaros, extravasa no ar 
como uma nafta de bodas biblicas, e 
communica-se, aspira-se, vae-se infil- 
trando em toda a parte. — Eu bem 


do coração são mais profundas de 
noite, se estamos sós e sem testemu- 
nhas, assim as flores parecem espe- 
rar que escureça, para no espaço 
exhularem seus perfumes, almas nos- 


talgicas de noivas! n'uma phantasti-In'a sinto! Eu bem n'a sinto ! Que 
ca ronda de divagações emotivaes.> Pbella a alegria sob os -castanheiros 


Porque, seriamente, nós volvemos 
de novo à fior d'esta sagrada terra 
que nos devora, uma vez, muitas ve- 
zes, em regiões varias, climas va- 
rios, e disfarcvados, consoante o; h 3 
morismo da chimica que nos mani- 
pula. 

Hão-de ter reparado que certas 
coisas teem physionomias humanas 
conhecidas de nós, o traço d'alguem 
que amúmos, d'uma pessoa que nos 
imprensionou em tal parte, ou por 
um qualquer detalhe, pequenino que 
fosse. A's vezes é uma nuvem que 
por entre uns esboços de cara, guar- 


'd'um parque, no coração da vida 
rustica, pelo braço da tranzina «miss» 
com quem aus vinte annus se sonha, 
falta, musical, com maravilhas patri- 
cias ia mádos. As aguas bm 
rantes por essas ravinas e barran- 
cos; nas grandes relvas picadas da 
vivacidade das corollas, as calhan- 
dras fartas agacham-se para dormir, 
ào fundo a cordilheira distante, ideali- 
sada, incorporea, é como uma nu- 
vem rarefeita que se apaga. — Eu 
bem n'a siuto! eu bem n'a sinto! E . 
apoiada sem peso ao nosso braço. a 
creatura vae vaporosamente, no si- 
lencio d'uma ventura «profunda, d'o- 


da moinentos o doce sorriso de nos- lhos descid a b 
Ego E ; s desc rosto fino, e ns 
sa irmã. A's vezes é uma for, a[ DOS descidos, O Fos E 
dias a esta arvore c áàquelPoutra, 


do pilriteiro, que tem no desenho do 
calice o modelo fragil da pobre crea- 
turinha loira que morreu tisica, ao 
escrever-nos a primeira carta. à 
Na agitação das populaças que res- 
piram alto, pela noite, entre as fam 
bagens do gaz, nos gemidos que os 
arvoredos soltam, azorragados do 
nordeste, ou quando a vága regou- 
ga, espadanando contra os granitos 
da ribtr, a mesma evocação myste- 
riosa, confusa, mal sonhada, nos sur- 
prehende, de vózes que já antes ti- 
nhamos ouvido, e ogora parecem 
despertar dentro de nós saudades 
d'idyllios extinctos, e de felicidades 
mortas em plena adolescencia. 

Pois estas analogias tão nebulosa- 
mente poeticas, este ar ds familia 
que as coizas brutas conservam das 
coizas vivas, não as pensem casuaes 
ou phantasiosas : estã provado que re- 
sultam d'uma ascendencia logica- 
mente propulsionada, com sua bio- 
graphia, sua evolução, caracteres 
herdados, e mais ainda, vicios trans- 
mittidos. Nobres e antigas linha- 
gens, esquecidas entre os homens, 
occupum cargos eminentes no reino 
vegetal, ou são pedras preciosas em 
tre os mineiros contémporaneos. As- 
sim, que poeta não sabe de flores 
que se aproveitam do beijo que lhes 
damos, para nos dizerem de manso 
aquelle segredo que a nossa amante 
levará para a cova, e só ella sabia, 
ella sómente...  Argumentam d'ahi : 
a susceptibilidade requemtada, que faz 
certas mulheres terem syncopes, as- 
pirando o perfume de flores, é um 
caso vulgar de hystero-arte.  Histo- 
ria !... são almas dos amantes mortos, 
dos maridos, dos filhos, que volvem 
nas flores, mordidas de ciumes, esfa- 
celadas de saudade, occultas sempre 
na evolação mais aromaticas das ne- 
ctareas, e annos e annos errantes 
primeiro que se lhes depare quem 
procuram, e que um dia, subitamen- 
te, quando as pobres mulheres vão 
mergulhar a narina na uma d'uma 
gardenia, lhes ciciam de dentro : sou 
eu, não tenhas medo, eis-nos de no- 
ro, juntos, outra vez! 

D'uma occasião, sósinho, no mew 
quarto, eu considerava uma rosy 
branca que emmurchecia n'um copo, 
tão triste! Disse-lhe assim: tu sof. 
Ella curvou-se mais sobre... a 


uma palestra sem fim com os carva- 
lhos e velhos olmos. 

Porque é necessario renovar os cul- 
tos pagãos da natureza, resuscitw 
as festas rusticas e os deuses sym- 
bolicos, os evohéos, as legendas, ta- 
zendo outra vez brotar anões dos ro- 
chedos, elfos das troncagens vetustas, 
e «nixes» dos tranquillos pégos das, 
ribeiras. Se eu tivesse um filha, en- 
sinar-lhe-hia a ouvir a missa das flo- 
restas, e a pedir a benção às arvo- 
res, como a velhos vovôs. A nossa 
religião tem pouco sol. E'a impres:- 
são do mallarmista Christian Cherfils,, 
na «Cuthêdrale». 


Par d'informes taudis qui protanent le sol, 
La cathédrale semble enchainée et murée : 
Notre âme essaic en vain de prendre am 

ciel son vol, 
Par Veétreinte du corps meurtrie et torturée. 


La cathédrale semble enchainte et murêe ; 
A peine si Von peut Padmirer à vingt pas; 
Par IHétreinte du corps meutrie et touturce, 
L'âme voudrait monter plus haut et ne peut 

pas. 


A peine si Von peut ladrmirer à vingt pas; 
L'eblonissement fait trambler notre pampiér: 


L'ame voudrait monter plus haut et ne peut 
| pas: 


A voir emprisonné le colosse de pierte "= 
: À 1009 


Por toda ella-se grita: faz: peni: 
tenciu! O menor goso é “peccado 
mortal. Quem muda a roupa brárica 
não vae para o céo. : E essa “trages 
dia do Calvario, mesmo : na “Graçá) 
horrorisu as creanças, ve inspira o 
desgosto da existencia, csiudioHo 

A nossa vida moderna; reclanma! 
uma religião mais alegre'e- contem 
poranea.dos nossos:ligeiros-tostuúmeso 
que nos divirta como uma opera si 
faça embevecer como “tm muiset ob 
deusas nuas é triumpháhtes, miithórs» 
gius aladas;y mais 'animalidade ie mais 
seiva, desde à fóriia “expansiva do 
éphetio' “âbedo, té aos Eliindes"!feso 
tifis flamefikos de Otympo Torenadlo 
paralela à à Hedratr: como forma! dio 
e“que “é, irinã da pintura e da tuo 
sita, em que” palpite” dilgana Lodi 
Eos - “Nífesthós, “EoBfo “ou é “elinçiiós 
realidade” gi sonho. Ep 











res ! ) Ati 3 
fres | º Hen H Húne refere “tia ANE 
haste, acquiescendo, e vilhe duas has, quê'os dedués dá antiga Thais 
lagrimas nas petalas, Nunca pude, expulsos dos, templos em, rui 


saber quem fosse esta mulher. '/- a erráii “peló 'hiindo eim uínildes mês- 


érês, poúlto “d'wis nauíragos terei 
encontrado n'um ilheu da Noriegi 

as úpiter *Ponante, 6 grande Súpito r! 
frópego' é “dedrepito, “anão aifida” o 
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grego de “Homero, entre. a; cabripha” 
Amalthea,; € à aguia. desplumada 

que dava gritos de frio,.: E-agora ln 
cam. Se nós rescindissemos a, ef 
criptura ao Crucificado, e.quira, Ne& 
repovoassemos, ., as. florestas com a 
stroupe». pagã da Grecia antiga ?sup 





-— Eu bem n'a sinto ! eu befit “na 
sinto ! Eno 
E os dias lacidos vão inund 

tonalidades esses sub solos de figres- 
tas perdidas nos tundos bucolicos da 
provincia. Uma virgindade cerraras 
espessuras, e immacula as sombras 
das arvores, cuja cupula, por “eia; 
estréla o azul impeccabilissfno . do 
céo. E pelas ramas que sé -Cngalh. 
nham, se enlaçam, procuram, , fremi- 





tos d'azas, n'um mysterio de nup po bad 
cias. Nenhum canto de naturéza-in- o E Rg 
Pies pH obivut 1.3 a8s9ild 

á asse fob viods 16] Sup sHovps 
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- vemimos aos srs. 





Para fins convenientes pre- 
assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que : 

a cobrança de assiguaturas 
proceder-seú sempre npós ao 
primeiro mez da entrega do 
ornal; 

a de annuncios, após a pri. 
meira publicação do mesmo, 
quando tenha de ser publicas 
do mais de uma vez; caso cone 
trario, será feita mo ucto da 
entrega do original. 

as reclamações, de qual. 
quer naturesa, referentes ao 
serviço da gerencia ou da di- 
recção. só serão attendidas 
quando feitas por escripto on 
pessonlmente ao gerente ou ho 
directoridó Exemplos. 4 * 
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Uma carta 


Como devem saber os nos leitores, 
as ultimas «Amorosas» causaram uma 
certa ira, si bem que descabida, con- 
tra o seu auctor e esta filha, 

Não ha para tal motivo, pois que 
a intenção do auctor das «Amorosas-». 
como a nossa, não é outra sinão mos- 
trar que, ao lado da diversão deve 
estar tambem o amor e a dedicação 
ao estudo. : 

E abixo transcrevemos um carta 
que a respeito do mesmo importan- 
te assumpto recebemos, provando 
assim que o que dissemos não é 
tão absurdo como algum o quer que 
seja. 

Eila na sua integra : 

Porto Alegre, 17 de Março de 1911 

Amigos e Snrs. 


Redactores do jornal «Exemplo» 


Tem esta minha carta um fim que, 
para os snrs., não será muito agra- 
davel, mas coragem: sejaes de bom 
senço, bom coração, Como até aqui, 
acceitando e publicando artigos como 
aquelle que sob a epigraphe «Amo- 
rosas», publicastes em vosso ultimo 
numero de 12 do corrente. 

Nem sabeis snrs., o rebuliço que 
tem causado agui na cidade 
taes «Amorosas». 

Calculem que o presidente das 
«Borboletas», snr.” de alta posição 
(pois é empregado no fôro) é de 
tanta consciencia que tomou a mal, 
o autor das «Amorosas», o snr. Silva 
Mansinho, telo chamado de cascu- 
do e etc., como a outro qualquer 
que, desemcaminhe as innocentes me- 
ninas do nosso meio, fazendo com 
que estas, pelas suas chefias, orga- 
nisem sociedades, não procurando 
elles reunirem estas mesmas meni- 
nas, para sob o titulo da mesma so- 
ciedade de «bailes» formarem uma 
aula, procurando assim a sua instruc- 
ção, para não acontecer como actu- 
almente, mesmo nas «Borboletas», 
terem meninas que só conhecem o 


baixa. 


































O EXEMPLO 


tamiha, que tor pae ou mãe, que te- 
nha juizo, renuncie à vossa folha, 
que aconselha as crianças a toma- 
rem o bom caminho e desviarem-se 
do mal, para acceder ao pedido da 
Commissão das «Borboletas» ou digo 
antes do Presidente da mesma. 

Portanto meus amigos, não rece- 
eis, porque elles não encontrarão 
doidos que os acompanhem para ba- 
talharem pela vossa derrota e mes- 
mo que encontrem, eu então apre- 
sentar-me-ei a vós com cincoenta ou 
mais soldados, para que, tomando a 
assignatura do vosso bem quisto jor- 
nal, deixem por terra estes vis, es- 
tes cobardes. 

Coragem, sejues de bom senço, de 
bons corações, ainda repito, e acon- 
selhae aos snrs, Silva Mansinho e A. 
Dutra, que continuem, porque se vós 
continuardes a acceitar os seus e ou- 
tros artigos com estas intenções, ga- 
ranto-vos que muito tereis a ganhar 
e então o «Exemplo» será o verda- 
dkirgs «Exemplo»... va 

Terminando, digo-vos que, podeis 
utilisar desta para o fim que vos 
convier, e, até peço mesmo, que pu- 
blique-a, para que este sr. conheça 
que a sua intenção começa desde já 
a ser burlada. 


CESTO e 
se 


' Fito o sereno: olhar no seu missal sagrado, 
Os labios entreabria em prece angelical; 
“E casto se lhe arfava o seio immaculado, 
- No rnitido esplendor d'um sonho divinal. 


Assim como ao Altar de Deus sacramentado 
Evola se o insenso em mystica espiral, 
Do crente peito seu, o sacro altar doirado 
Ungida se evolava a prece virginal, 


Ao.velar ora assim, em candida postura, 
Laurel d'um cherubim, a transbordar ternura 
Do mago e santo olhar na intensa luz divina... 


Eu não pequei amando-a Deusa aurifulgente, 
Da minha etherea crença a reflorir vivente 
A' luz do novo sol que à vida me illumina! 


Silvino Martins 








































a) 
se fazer jma afilquer menção, de-Jde quem é esta caveira ? 
re figurar ao lado do «Kecreio Flo-| — Posso, respondeu um dus ou- 
resta Aurora», «Centro de moças] vintes. 
«Instrucção Familiar» e tantas outras.) — Não póde ! 

E, embora sejam as suas asso) — Posso! 
ciadas as mesmas meninas de hon-| — Então diga-me de quem é? 
tem, as que não são já esposas es) — E”, Sr. Padre, de um... defunto, 
tão em vespera disto; e estou 
certo que nos vossos planos e proje- 

















subscrevendo-me de V. Srias. Iectos para o governo do vosso lar, na 
Criado prompto a servir-vos. parte concernente a educação de E 
vossos fllhos, pensais primeiro em ao) Las 
José Ignacio Nunes. dar às vossas filhas uma carta de s vo E 
abe afim de que, aprendendo a ler 4 ap e 
E — À (O cl tallar saibam defender e seu = Te E > 
pudor, correspondeudo com & zo (sr 
CARANINHÓLAS affabilidade digna às gaianterias que E £ É < = 
recebam sem prestaremse as suas po APR =, 
RSA respostas para o deboche dos garo- - Sd E 
HI tos impenitentes que abusam da ig- e EB > 
norancia de meninas, om SE Re 
E da . ú Não fora o alvoroto causado na & wu FREE SB 
Um caixa de... ruto, 0 vo, colmeia das mangagavas sociaes sem Ma a PROA o) 
Collega do murissóca, filhas, para saberem ter zelos pelas 2. EIS IEN IS O 
Foi quem contou a potóca filhas alheias explorando a ingenui- E 22 w E 
Que me dá, hoje, motivo. dade do nosso bello sexo, fazem da o Su 7 
) Fed influencia das meninas o mel da se- má LE & 
Diz elle que ao meio dia nilidade do resto de sua existencia, 
Queiu passar em certa rita, então, livre do ferrão do despeito 
Ha de ver, à vista nua, que odio destas jequitiranaboias 
Um namoro que arrepia. põem em acção, insinuando-vos que 
Nada menos que um nazão o ID paca 0 Desse e ss 
Com pretenções a diploma, ERA e a o Pra RED páde rg Es E 
: à então, afirmamos, que pensando re- ã ELES 
Cançando uma prima dona, flectidamente no caso,Vs, Exa. em vez > Esss 
Com: tregeitos de simão. de devolucções, conseguiriam novas ba SEsS | 
Sage assignaturas pura manter este jornal = LãiT- 
A cousa. a da dando razão a quem se subscreve gã re Ev 
Jo s graça, tão... e tão... A Ge go = TE qu 
Mal começa a exhibição, Espado as oniena. Re E ag 8 
Todo o mundo se afugenta. Siva MANSINHO TS - e É efgaiç=: 
5 SSD A E 
Agora o commentador e a Es Dsseairie 
Vae philosophar o caso: Eos OE Sor 
ue tenho que ver que o naze É É O E 
Se ou ni morador PORQUE SERÁ?... é ss á É J o 
AE o Bo a s 
Demais é facto vulgar = E E e 3. ã 
Sem importancia, tão chato. — Que não se ; póde fallar a verda- = 55 8 


de? 27 
Si se prega uma “meutirá, 
porque é mentira ! 
Si se falla a verdade, oftende por- 
que se fallaa verdade! 
Emfim, diabo leve a 


Que exaccto ou inexato 
Nem convinha registrar. oftende 
Mas à falta de motivo 
Editei esta potóca, 

Contada ao «seu» Murissóca 
Pelo seu compadre Ivo. 





estes tudos 








o u 
a o 
que não pensam. a "E ê = no 
RUY Brabo Mas peço para, quem quer que se- Ss Par APRE 
ja. me responder : Pa pa 
Porque será que não se pode fallar — Eus Bo RR 
- - = 

a verdade 2 ? * q 30 Sa 

Amorosas Sana Bib da 

SiLva CABULOSO DP ro 

pe) A = = ta 

macas Eu ea = AS] 

AO «ORGULHO DA MOCIDADE» a ê E mes 

E IS pe 

- - ad x & 

Quando dirigta umã das minhas CIRCO E E E 3 aq 

: ” A a E õ 8 

«Amorosas»na expansão de uma sin-irAEATRO INTERNACIONAL 4 ETA 5 
cera solidariedade com o nosso joven o nda do Pla 
correligionario A. Dutra pelos con- o = e Éa& 
“el j ahi q , . m— a O - = 
ceitos emettidos em seus «Rabiscos», E E uma novidade que cae no «got- ER E DRE + 


não contava perturbar a susceptibili- 
dade do adoravel bello sexo que fór- 
ma essa gentil agremiação, dundo, 
assim às minhas intenções, a sorte 
de quem brinca com arma de togo. 
Por uma deplorav el abstracção. 
remontei a memoria a um garrulo 
pugilo de graciosas meninas que 
cheias de esperanças na realidade 
de passarem uma noite de baile na 
sociedade dellas, iam « caminho da 


to» dos habitantes da cidade baixa 
a chegada de uma companhia de 
Gyinnastica, equestre acrobatica e 
de variedade, Vulgarmente conheci- 
da pelo povo,: por companhias «de - Saleni á Pa 
Cavaliinhos». x E ço, dario Soc 
Pois é a boa nova que temos a 

dar hoje aos nossos leitores: acha-se e 

na terra tendo estreado a 16 do cor- 
rente a companhia nas condições ci- 
tadas, dirigidas pelos clowns Eugenio 





Fizeram annos: 


































igrejinha do Menino Deus, levando o 





Pereira e J. Gomes. 


alphabeto e outras que talvez nem 
isto. 

Poderia apontar algumas dellas o 
que não taço, aguardando vpportuni- 
dade. 

A raiva, o odio, que nutre o pre- 
sidente das «Borboletas» pelo vosso 
jornal é tanta que organisou com- 
missões incumbindo estas de ver 
quem é assignante do «Exemplo», 
para então irem em suas casas, pe- 
dir que : devolvam o jornal e dei- 
xem de ser assignantes, 

Duvido bastante snrs. redactores, 
que elle encontre apoio, da parte 
dos vossos assiguantes, porque con- 
sentiste, e fizestes muito bem em pu- 
blicar tal artigo, e duvido que todo 


aquelle ou aquella que for chefe de [ sas». 


labaro de suas phantasias; e não ti- 











Vital à frente para paranympho dol De seus trabalhos, que dizem ser 


maravilhosos, nada podemos adian- 
tar, porque não tivemos a dita de 
assistir a estréa da afamada compa- 
nhia, . o que faremos porém, na pri- 
meira opportunidade. 


ve quem me despertasse da lethar- 
gia porque passava eu, julgando-as 
nas mesmas condicções de idade e 
estado que tinham a 5 annos passa- 
dos ! 

Portanto, si outros titulos não re- 
commendassem a nossa admiração, 
seria bastante o vosso orgulho per- 
severante de sustentar, até o desa- 
brochar a flor de vossa mecidade, a 
agremiação, nas dobras de cujo es- 
tandartedivulgueis as ilusões que em- 
balavam os vossos sonhos do Futuro. 

Assim pois, houve um qui-pro-quó: 
a sociedade «Orgulho da Mocidade», 
que com tanta galhardia mantens 
hoje, não é a sociedade de meninas 
«Orgulho da Mocidade->de outr'ora, a 
qual foi feita a allusão nas «Amoro- 
A de hoje, quando tenha que 





Pilheriasecincadas 





Um celebre pregador dissertava 
calorosamente sobre a morte e, pe- 
gando de uma caveira, exclamou : 

— Meus irmãos, a morte tudo ni- 
vélaz os ossos do rico como os do 
pobre; dos poderosos como os dos 


cos. 
Algum de vós poderá affirmar-me 


afíracos; dos pretos como os dos bran- 


a 13 - a senho- 
rita Othelina P. Nu- 
nes; o sr. Januario 
de Souza, emprega- 
do na repartição es- 
tatistica : 


Fazem annos: 


Hoje — o sr. Al 
cibiades Garrido, 
empregado do armazem Miranda ; 

a 20 — a senhorita Josepha de 
Oliveira ; a senhorita Cecilia Domiens 
Pereira, filha do sr. Luiz Joaquim 
Pereira; o menino Alcibiades, filho 
do sr. Miguel Ferreira ; 

a 21 — o sr. Arthur Maciel, em- 
pregado na Caixa Economica; o ma- 
estro sr. Luiz Joaquim Pereiaa : 

a 23 — osr. Vital Baptista; a sra. 
Felicia Francisa da Silva, mãe do 








sr. Aristides J, da Silva, 

a 25 — a sra, d. Marcolina do 
Silva, mãe dos srs, Uctacilio da Silvá 
e Leovigildo da Silva, gerente desta 
folha. 


Sport Hippico 


Com a felicidade de sempre, orga- 
nisou a Protectora um suberbo pro- 
gramma para as corridas de hoje. 

Pena é, que se componha unica- 
mente de sete pareos. 

Foi tambem organisado o pareo 
Expositores a realisar-se em 14 de 
Maio do corrente anno, precedido da 


exposição dos potrilhos e potrancos. 


que o compõem, e que será levada 
a effeito em 16 do mez vindouro. 
Para hoje, eis os nossos palpites : 


1º lugar 2º lugar 
Filha do Sul Azir 
Dionêa Harmonia 
Darthy & Cia. Fragozo 
Drone Brinde 
Fragoso Hippogripho 
Espinho Drone 
Itororó Stella ' 


SECÇÃO PUBLICA 


Declaração 








Disseram-me que appareceu, nos jor- 
naes da copital o nome de Antenor 
José da Silva, envolvido no furto de 
uma fatiota, no hotel onde o mesmo 
se achava empregado. 

Declaro pois aos que não me co 
nhecem, que jamais empreguei-me 
em hotel algum, como tambem nun- 
ca vi-me envolvido com a policia. 


Antenor José da Silva 


Official de pedreiro 
EEE RE 


Lar em luto 
ESEC EEE SSD Ea 


Alice Silvina de Jesus 


Deu-se nesta capital, em dias do 
mez p. findo o fallecimento da des- 
venturada senhorita Alice Silvina de 
Jesus. 

O prematuro trespasse de Alice, 
a vida se nos assemelha à flor, no 
desabrochar de ilusões, contrista- 
nos deveras! 

A morte de Alice, traz-nos à me- 
moria com a Saudade contricta, a 
imagem daquella menina simples, 
resoluta, despida de preconceitos ba- 
naes, que compenetrada de seus de- 
veres humanos, empunhava, na festa 
da primeira pedra do asylo 13 de 
Muio, o estandarte da sociedade 23 
de Setembro, que naquelle dia evo 
cava a razão de fundar-se um abri- 
go, para os emulos dos tructos da 
lei do ventre livre, repudiados pelos 
recolhimentos existentes. 

E a menina Alice, sem cansaço, 
agradecia a rendição que lhe offere- 
ciam, mostrando assim, que a nossa 
perseverança e energia não devem 
ser posta sómente ao serviço de fri- 
volas instituições bailantes. 

Paz a seus manes. 


Luiz Gonzaga de Oliveira 


As 10 horas pouco mais ou menos 
da manhã de 14 do corrente, falleceu 
repentinamente em um terreno de- 
voluto, na travessa do Cruzeiro, O 
sr. Luiz Gonzaga de Oliveira. 

Luiz Gonzaga que gosava de boas 
relações, cedendo ao designio cruel 
do seu destino, descurara-se do trato 
pessoal, porém conservava intacta a 
bondade de sentimentos que caracte- 


frisava: era muito serviçal e, apezar 


da intemperança a que se entregava 
« | comportava-se de maneira a fazer-se 
y festimar por toda a visinhaça das 
ruas General Bento Gonçalves e 3 
de Novembro, pur onde preambulava 
e ganhava a vida, sendoa sua mor- 
te geralmente sentida. 

Chegando ao conhecimento da po- 
licia o luctuoso facto, foi o cadaver 
removido para a chefatura; e ficaria 
o infortunado Luiz Gonzaga, à mercê 
da assistencia publica, si piedosos 
visinhos, coadoendo-se do desprezo 
em que o deixava à familia, não to- 
massem penivel encargo de, por meio 
de uma subscripção, retirar o corpo 
da chefatura, transpórtando-o para 
um predio graciosamente cedido á 
rua 3 de Novembro, onde, transfor- 
mado em camara ardente, realisa- 
ram concorrido velorio sendo feito o 
sahimento às & horas da manhã de 
15. 

A alma do desventurado Luiz Gon- 
zaga toi encommendada na igreja do 
Menino Deus, encarregando-se da ar- 
dua tarefa de todos os passos para O 
enterro o prestativo operario sr. Tra- 
jano Conceição, 

Paz a seus maness. 


aos 15 annos de idade, idade em que. 
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Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. 


O EXEMPLO 
tr TI 


— Serraria de lenha == 


ar vapor 
“Rua Voluntarios da Patria No. 200 








Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem é 


Emiliano Marquez 


Telephone na 250. - - 
Er 


Sli Tema | Ssobaan00cepapspab ape 
Aloro B. dos santos | ESP” AA ii Club “SH 


Para barbear é cortar cabelos SALVADOR SERRANO 


Esta casa acha-se em re- sa 
| gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
| servir a sua freguezia; com- 



















GRANDE ARMAZEM 
Seccos, Molhados e Especialidades 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


Rua Duque de Gaxias n. 148, esquina da do General Bento Niartins 
> TELEPHONE GANZO 354 













Além de completo sortimento de generos nacionaes e Ertel o 
ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystaes, 
soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 
tijollos, tijolleiras, breu, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 
Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, 
Porto e nacionaes. — MIUDEZAS. 


iu çias qo directa 





promettendo-se O proprieta- | 
rio a esmerar-se em seus 
trabalhos. 


Rua Christovam (Colombo 21 


(antiga Floresta) 
esquina da Rua Garibaldi. 


'Clichés! 


| Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 


 /ATTENÇÃO! 


Pedimos aos nossos lei- 
tores, para no baratilho, que 
se publica nesta folha, do 


Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


-««n preços esta casa não tem competidor, 
Rea” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “ME 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB” 


987 — Rua dos Andradas — 287, 


test GHASHSS 
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AGOUGUE - Carne e superior e de porco 
Enbrica do excellente cufé mes Electrico 











Instituto Technico . Profissional 


Ensino completamente gratuito 


Quereis beber 
boa cerveja? 
Preferi as das marcas 


para os meninos pobres e filhos dos operarios 


Reabertura das aulas no dia 15 de março 


As inscripções se abrirão no dia 15 de fevereiro corrente 


e se encerrarão no dia IO de março proximo. Armazem driente 
Os requerimentos de matricula, dirigidos ao engenheiro chefe do o “e 00 co 
Instituto, serão feitos pelos paes, tutores ou encarregados, deverão ser Costa ju nIOP ps ae =" 
acompanhados dos seguintes documentos : 4 G | 
1.º — Certidão de idade ou documento equivalente que prove ter leia-se : Co EIA ERA e É Ci é 


o candidato de 10 a 15 annos. 


2.º — Attestado de pobreza passado pela autoridade municipal do 
districto em que residir o requerente, ou attestado de ser operario, pas- 
sado pelo chefe da fabrica, officina ou estabelecimento em que 0 Mp smo 

rabalhar. 


Todas as demais informações serão dadas na se- 
cretaria do Instituto. 


Folhetim 


Banha, lata de 9 ks. 2.400 
Queijo Serrano, K. 1800) 
Milho Kilo .... | 


é por simples e pura questão de ca-j — Não, 
pricho. S. José fez um movimento aberto 
à -— Capricho, nada, Zé! E' por dis-jde quem lhe entregava o céo ; 
VERIATO CORREA ciplina, é por lei. Seabrir prece-l — Pois quem sc vae sou eu, 

x dente que não dirão aquelles pulhas] E nas suas alpercatas sumiu-se pe- 

Ima greve no cêo do inferno? Por elles não é tanto, lio salão do Paraiso, gesticulando a 

pela terra. Vê bem, Zé, a terra! A resmungar, 

terem terra é a nossa maior inimiga : — Mara arruma a tróuxa. 
I -jaquelles pedreiros livres, aquelles) a Virgem teve uma. interrogação 


malditos positivistas não nos levam na candura celeste do “olhos -doces' 
— Não me fale nos ovos de mare-ja sério. Se o teu homem entrar o e 


fabricadas por, 


Bopp Irmãos. 














— E 
gem assombrada. 

— Agora é tocar p'ra rua. 
mais um instante aqui. Vamos pro- 
curar um céo para nós; vamos for- 


Vamos? 
O Christo, 


agora 2... perguntou a Vir- que acompanhal-o. 

A noticia espalhou-se. 
por cbediencia, decidiu como bom fi- 
lho: acompanharia a sua mãe. . mas 
a sua 'saudade, a sua grande sauda- 
mal-o,., de eram os doze apostelos, os seus 


Mas se não houver 2... bons companheiros de propaganda, 





Nem 





céo sempre se encontra, sempro se| E foi commovido, com à voz suflo- 
fez. Mahomet não tem o seu? Bu-|Cada, que elle os abraçõt!, E 
— A mamãe vai embora, eu voz 


co. Não tem valor, eram uns vvyos 
seccos, ovos de collecção! Não ti- 
nham clara, não tinham gemma. 

— E a filha do cigarreiro ? 

— E' um ponto que não está es- 
clarecido. Quem sabe lá quem era 
esse cigarreiro! Naturalmente um 
pulha, que espancava a filha e pou- 
ca importancia ligava à sua virtude. 

— E élla ? 

Cruzou os braços numa atitude vi- 
ctoriosa : 

— E ella? Foi contra a sua von- 
tade que houve o rapto? Uma mu- 
lher não se furta sem o seu proprio 
consentimento. Não me venha falar 
em mulheres que eu as conheço de 
sobra. Se o meu devoto não entrar 





que não se dirá por lá. 

Em que apuros não ficará a Santa 
Sé, em que apuros não ficarão os 
theologos para arranjar documentos 
que justifiquem a bandalheira ? Olha, 
a Santa Sé não é mais que era, já 
não é mais absoluta, os theologos 
passaram de tempo. 

S. José estava aturdido e num'lar- 
go gesto, tonto, perguntou desabri- 
damente : 

— Quero saber de a um cousa: o 
homém entra ou não ? 

A Omnipotencia, grave, inflexivel, 
teve uma ruga na fronte e, por en- 
tre a eternidade de suas barbas bran- 
cas, respondeu soberamente 


— Arruma a trouxa, já disse. 

— Mas José... 

— Arranja à tua roupa, as tuas 
joias, os teus alfinetes e toca p'ra 
rua. Isto aqui já não é céo, já não 
é nada. E' uma casa de caprichos, 
Vamos, toca a arrumar e rua. 

E Maria na sua mystica obedien- 
cia, ella que nunca contrariara o bom 
do carpinteiro no mais pequeno de- 
sejo, arriscou, aturdida : 

— Mas José, tu estás doido ? 

— Não, senhora, apenas tenho 
brio. Isto aqui está uma mixordia. 
E, palavra a palavra, contou a tei- 
ma de Pedro, a dedicação do seu de- 
voto, e capricho do Eterno, a sua in- 
flexibilidade, a despedida delle José. 


dha, Confucio não o tormaram ? For- 
maremos o nosso. E toca a arrane 
jar as roupas. 

— Mas nós, sozinhos, José.. E 
Jesus? e o meu filho Jesus ? 

— Isso é lá com vocês dois. E' 
teu filho e não tenho nada com isso. 
Quanto a ti, quem manda sou eu. 


Sou teu marido... 

7 É” n band — E' José, mamai, explicou Maria. 
J E oa a pr e aged Brigou com o Eterno e vai-se. 

esus, 


tambem. Se vocês quizerem... 

Os apostolos não vacillaram. [riam 
tambem. 

E a noticia correu o céo. 

Sant'Anna appareceu à armada, a 
cabeça no ar, 
aquella historia. 
1 — Então é certo ? 


— Ha de haver, sim, senhora, E: infortunios e de glorias. 
sem comprehender 


— E tu tambem ? 

'— Pois traze-o. | — Tambem. Que fazer? 

rias. Toca a sair. — Mas, eu é que não fico cá. E 
A Virgem estava com os olhos mo- | Joaquim tambem. Iremos todos. 

lhados de lagrimas e foi a chorar 

que ella murmurou abraçada ao Rab- 

bino da Judéa: 


— Olha, José vai se mudar, tenhol 


E nada de lamu- 


( Continua) 











O EXEMPLO 


Primeiro Baratilho de 1911! 


Preços correntes para o mez de Março de 1911 


bd Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO nm. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O vén mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da verdade 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


Assucar crystal, kilo........ 
« refinado, 15 ks.5$700,k. 

« usina novo, esp. Kilo 

« usina, bom, kilo..... 

« moido, 15 k. 4$100, k. 
Assncar somenos, novo, kilo. . 
« mascavo, k. 220, 10 ks. 
Arroz Piemonte, 1º, kilo.... 
Arroz Piemonte, 2º, kilo... 
Arroz nacion., kilo 280, 380 e 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. 
Anelina, lata 
Aniz Carabanchel, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata .......... 
Atum Hespanhol, lata....... 
Antipasto Palmita, lata...... 
Azeite Luigi Matheucci, lata 1. 
Azeite Victoria, lata de litro 
«.Plagniol, lata de litro 

«  Plagniol, garrafa..... 

« de Lucca, lata de litro 

« de Lucca, de 4/, litro. 

« Sensat, lata 18200 e.. 
Azeite italiano, lata de litro . 
« Portuguez, garrafa,... 

-« Puget, lata de litro... 

«  Palares, lata de lito .. 

« Brilhante, lata de litro 

« Brandão Gomes, lat.de 1. 
Azeite de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Dufour, nº 3, k.... 
Azeitonas, latas 5 kilos ..... 
Ameixas Dufour,lata 
Ameixas em vinho, lata...... 
Alpiste, kilo 480, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo ....... 
Atum portuguez, lata 700 e. 
Azeitonas a granel, kilo..... 
« Brandão Gomes, fras, 

« d'Elvas, B. G. lata. 

« Sevilhanas, lata.... 

« B. Gomes, lata.... 
« 
« 


cosas. 


verdes italianas, lt, 

fantazia, frasco.... 
Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf, 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 
Alho, restea, 200 e ......... 
Alvaiade de zinco, kilo,..... 
Agua de Vichy, */, litro..... 
Anchovas em azeite, lata.... 
Alpargatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de */, It. 
Amidon, caixa...... cc... 
Amidon a granel, kilo....... 
Amidon Brilhante, pacote.... 


Biscoutos Livramento, lata .. 
Bolaxas Inglezas, luta de k.. 
Bolaxas Maria de S. Paulo k. 
Biscoutos ostias Divinas, 1... 
Biscontos Palpite, S. Paulo k. 
Biscoutos amanditas, S. Paulo 
Biscoutos do Rio de Janeiro 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 
Biscoutos do Rio Grande, das 

seguintes qualidades: Maria, 

Champagne, Americanas, Pe- 

tit Beurre, Kraknel, Amo- 

roso e camelias lata 1$400 à 
Breu, novo, k. 
Brochas H. uma 1$500, 1$600 
Bacias de folha, 700 a..,.,. 
Biscoutos Pacheco, k. 1$400 e 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bales de granito 18800 à... 
Banha, refinada, lata de 2k.. 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo,.... 
Bonekamp Albrecht, leg. 1/, gf. 
Baldes de zinco, 1$300 a,... 
Bicabornato de soda, 100 gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha, garrafa...,... 
Cacau Vanhoutem, lata....... 
Cadernos para collegio, 100 á 
Canecas agatha, 700 á ...... 
Cafê Moka, em grão, kilo.... 
Canecas louça, diversas, 360 a 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras agatha, uma ....... 
Chicaras para café, de 48000 à 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Maldt, lata. ........ 
Canella em pó, 100 grammas 
Café Costa Junior.......... 
Cevadinha estrangeira, kilo .. 
Conserva Morton, frasco, 1$700 a 
Chocolate Moinho de Ouro... 
Chá preto, kilo 881 100 gr, 
Chá preto em pacote........ 
Chá Hysson, verde, 100 gr... 
Chá Lipton, preto e verde, 1t. 
Chá S0l, lata. essa censores 
Chá Ceylão */, lb. pacote.... 
Chá de matte, sup. pacote... 
Chá perola, k. 8$000, 100 gr. 


Attenção! 


300 
$400 
300 


$900 


Canella em rama, 100 gram.. 
Canella em pó, em latinhas.. 
Colla, TED O Preso « oco Vip lit o 
Colorau, lata de k.......... 
Cravo da India, k. 2$500, 100 gr. 
Creolina Brockmann 1. de litro 
Cominho emgrão, k. 28,100 gr. 
Cocol para queda Cabello, vidro 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Copos Bahia n.º 3 e 4, d. 38800 e 
Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 
Champagne Charles Heidsick 

1/, garrafa 78000, 1 garrafa 
Cimento, kilo .............« 
Castiçaes de agatha, um..... 
Chumbo, kilo .............. 
Cadeados, um 300, 400, 500 e 
Chapeus de palha, 300 à.... 
Chinellos para homens, par .. 
Chinellos para senhoras, par . 
Chinellos a phantasia, par... 
Chinellos para crianças, 18300 a 
Chinellos cara de gato, par.. 
Cestas da colonia, 400, 500,.. 
Cerveja Becker, garrafa ..... 
Chocolate Freys, pacote ..... 
Conchas agatha, 900 e...... 
Cominho moido, 100 gram.... 
Conservas de pepinos (francez) 
Cangica de trigo, kilo....... 
Camarões americanos, lata ... 
Camarões de cabo frio, lata 
Camarões Dunbar's, lata..... 
Corda ROSS. sssccscc ass: 
Cevada, kilo ..........s.... 
Cerveja Brahmina, garrafa... 
Colorau, kilo 38, 100 gram... 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menier, pacote .... 
Cerveja preciosa Pelotas, gar. 
Cerveja Pelotense, garrafa... 
Cerveja marca Porco........ 
Chocolate Bhering, lata...... 
Cerveja Pilsen, garrafa...... 
Cerveja Continental, garrafa.. 
Cerveja Hercules, !/, garrafa. 
Cerveja marca «Porco» ingleza 
Cerveja ingleza, «Porco», garf. 
Cestas para pão, 18300 a.... 
Cognac Duttiloy, garrafa .... 
Cognac F'rapin, garrafa ..... 
Cognac Bisquit, garrafa ..... 
Cognac Maria Alice, garrafa. 
Cognac Cometa, garrafa ..... 
Cognac Guichiarde, garrafa .. 
Cognac Bordeaux, garrafa ... 
Chaleiras de agatha, uma.... 


Creolina Pearson, vidro 500 e. 


Creolina Pearson, lata de litro 
Creolina italiana, lata ....... 
Cebolas, 400 á............. 
Confeitos miudos, 100 gram.. 
Confeitos diversos, kilo ...... 
Chaminés p. lampeões de 300 a 
Champignon, lata. .......... 
Chá em latinhas, á phantasia 
Caçarolas de agatha, 1,1$400 à 
Carboreto novo, kilo 
Cavalla em azeite .......... 
Corda em pecinhas, uma 400 e 
Chocolate 1º, a granel, kilo.. 
Dobradices duzia 1$500 à... 
Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 e 
Doce abacaxi, lata. ......... 
Doce de abacaxi, inteiro 
Doce de pêra, lata ......... 
Doce de figos em calda, 1. 600 e 
Espoletas prova d'agua, 1. c. 100 
Escovas para lavar casa, uma 
Essencia Masavilhosa, vidro.. 
Espirito garrafa 400, medida. 
Espoletes para cassa, caixa c 100 
Essencia de vinagre, frasco .. 
Enchadas inglezas, uma 
Escovas, para calçado ....... 
Escovas para dentes, uma ... 
Escovas para roupa......... 
Erva-mate, esp. k. 400, 10 k. 
Erva-mate e chá Balança, 600 
Erva-doce k. 23000, 100 gram. 
Ervilhas Chilenas, novas, k... 
Foguetes de tres bombas, duz. 
Farinha phosphatina, lata ... 
Farinha latea, lata ......... 
Farinha de aveia Knorr, lata 
Farinha de araruta, pacote.. 
Farinha de arroz, pacote .... 
Farinha de Tapiota, pacote .. 
Farinha de maizena Dorêa, 200 e 
Farinha Jaspe, sac. 5 kilos.. 
Fermente quisine, lata ...... 
Fermente monopole, pacote... 
Farinha de sagú, pacote..... 
Farinha dé milho, kilo...... 
Farinha de trigo Primor, kilo 
Farinha Kufeks, lata. ....... 
Farinha Primor, */, sacco.... 
Farello de trigo (R. Gr.) sacco 
Farinha commum, kilo ...... 
Farinha esp. kilo 180 e.... 
Feijão branco, kilo ......... 
Feijão preto, kilo .......... 
Feijão cavallo e praia, kilo.. 
Feijão amarello, kilo. ....... 
Feijão miudo, kilo.......... 


cesso. 


“ese. 


“e... 


$220 
$200 
$900 


$160 


Fexrnet branca, legit., garrafa 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Fechaduras para porta 800 a 

A » gaveta 4006 
Figos hespanhões, lata de Kilo 
Garrafões, vazios 1$300,2$200 
Gesso novo, E.......ccress 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas............. 
Gomma-laca 100 g. 600, k... 
Goiabada cascão, lata. ...... 
Goiabada lata. ............. 


Goiabada pesqueira, lata 800, e 


Genebra Focking, garf. de It. 
Genebra Longa vida, */, gar, 
Genebra Hollandeza, botija. . 
Harenques Salgado. ........ ç 
Jarros de granito, n.º 4.,.... 
Kerozene, caixa. limpa ...... 
a lata 3$800, garrafa 
Lagostas, lata de 1/, Kilo... 
Linguas fumaçadas. especial. . 
Linguas do Paredão, lata .... 
Linguiça de porco, kilo 800 e 
Lampeões para cosinha, um.. 
Lampeões de parede 10".... 
Lampadas electricas, osram .. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 rs, e 
Lixiviaravicini, pacote ...... 
Licor P. Kermaúu, */, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, 1/, gf. 
Licores sortidos, grf. 1$800 e 
Licor Anisette, garrafa...... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, c. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa.. 
Leite (Moça), 1. 800, duzia... 
Leiteixras de agatha 1$200 à. 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para café 1$000 à.. 
Massãs de semola, Pelotas kilo 
Manteiga F. Demagny, 1, 1/, k. 
Manteiga Bretel 1. de ?/, Kilo 
Manteiga de pura nata, kilo . 
Mantegueiras de agatha ..... 
Magnesia Brioschi, lata de k. 
Marquereaux, lata 1$100 e... 
Massa amarella, kilo........ 
Massa branca, Kilo.......... 
Massa estrelinha, kilo....... 
Massa de tomate, kilo....... 
Massa da tubetes, kilo...... 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, lata... 
Marmelada, lata de ?/, kilo... 
Mel de abelha, kilo......... 
Metros, com e sen mola, 16100 
Mostarda em Novellos, um... 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um ...... 
Mostarda em chicaras, uma... 
Mostarda franceza, frasco.... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mortadellas, lata 900 e..... 
Mostarda Colman's, 1. 700 e 
Molho electrico, frasco 23000 e 
Molho bahiano, frasco....... 
Molho inglez, frasco. ........ 
Nubian, frasco ............. 
Nozes, novas, kilo,......... 
Nos-noscada, 3 por......... 
Oleo de 1º qualidade, lithaça, k. 
Oleo de ricino, vidro... ..... 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinões de granito, 38000 a. 
Orinões de agatha, de 1$600 a 
Orinões de louça branca 1$500 a 
Ostras; IotA dc o ss sas caso os 
Passas sultanas, kilo........ 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno.. 
Passas novas, */, caixa...... 
Passas novas, extra, “, lata. 
Pedras para collegio, 400 a .. 


Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, granito, duz. 
Pimenta moida, k. 28700, 100 g. 
Potassa, kilo... ............ 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 K.. 
Phosphoros Colombo, pacote. . 
Pô René Coulon, lata....... 
Pô insecticida, de Caxias, esp. 

100 grammas 360, Kkilo.... 
Pô insecticida Pereat, lata... 
Polvilho especial, kilo...... 
Pomada Phenix, duzia 280001. 
Porta comidas, agatha, 78500 à 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata. ......... 
Pregos de */,, & 1hg, Pe..e 
Parafuzos, groza 600 a. .... 
Panellas e Chaleiras, ferro, k. 


38500 
18300 
3$800 
18000 

$500 
28000 


Pinceis, diversos, de 200 a... 
Pedras para arear fogão, uma 
Presunto, inglez, libra,..... 
Presunto, inglez, kilo ....... 
Presunto nacional, kilo. ..... 
Queijo do Rheno, em latas... 
Queijo serrano, especial, kilo . 
Queijo prato, especial, kilo... 
Queijo verde, 2 por 5OO rs. 

Queijo Palmira, em lata sup. 1 
Queijo parmesano, kilo...... 
Queijo Moliterno, kilo ...... 
Rapaduras, cento........... 
Salmon Mortom, lata. ....... 
Sal refinado, um frasco...... 
Sal Ham“urguez, k. 1401s., 10k. 
Sal Hamburguez, sacco...... 
Sal grosso, k. 120 rs., sacco. 
Salame da colonia, art. esp. k. 
Sabonete Belladona, um..... 
Salame brauco com sardélas, 1. 
Salame branco, especial, lata. 
Sabão Costa Jun, kilo 460, 10k. 
Sabão Primor, kilo 400, 10 k. 
Sabão «Eureka» 
Sabão commum, kilo........ 
Sardinhas B. Gomes, lata 600, 
Sardinhas em tomate, lata */, 
Sardinhas commum, lata..... 
Sabão Pierre, de tirar manchas 
Sardinha Noroéga, lata 400 e 
Sardinha Coelho Irmãos, lata. 
Sardinha em limão, B. G. lata 
Sardinha em pimenta, lata... 
Sardinha em pikles, lata..... 
Sardinha sem espinha, lata.. 


encon s os. 


“Sardinha caldeirada, 1$400 e 


Sardinha em salmora........ 
Sardinha a granel, duzia.... 
Secante Corda, 360 4 ....... 
Sopeiras de agatha......... 
Sopeiras de granito 58000 á.. 
FRRNIATAS CIMO Ss san ass 
Tamaras, lata de !j, kilo,... 
Terrina de granito 78000 á.. 
Toucinho, kilo ....... els Ãe 
Tijelas agatha, com e sem 

DO:BON A: . e cosas estereo os 
Tijelas brancas e pintadas 200 à 
Tijolos de arear, um........ 
Tijolos de goiabada, um ..... 
Tinta esmalte lata......... 
Travessas agatha, de 18500 à 
Travessas granito, de 800 á. 
Travessas louça branca, 500 & 


Trincal 100 grammas....... É 


Tremoços, kilo ............. 
Tintura «Matador», frasco ... 
Talheres, duzia de 68500 a.. 


Tintas em latas todas as côres 


Vinhos diversos 


$900 

$560 
28400 
6$500 
28000 
68500 
1$800 
3$500 


5$600 
38800 
4$500 
18600 
28200 

$800 
1$200 
38600 
28900 


“$600 


Vilar d'Allem, g. 28700 caixa 30$000 


Do Porto Adriano garrafa... 


Ideal, garrafa .......ccc... 
Lormont, */, garrafa ........ 
Esperança, garf, 400, */, garf. 
Calabrez, garrafa. .......... 
Bordeaux, garf. 900 6...... 


Vermouth F'ratelle, branca ... 
Vermout italiano, F. Cora, g.. 
Branco Maristany 700 4 g... 
Do Porto, W. P. 
Chianti em frascos, 18200 e.. 
Nacional, de Caxias, esp. g .. 
Moscatel de Setubal, garrafa. 
Lormont, garrafa........... 
Vinagre Branco e tinto, garf. 
Vinagre do Rio, especial, grf. 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. 
Velas para carro pacote... ... 
Velas Joinvillense, pacote .... 
Vela «Colombo» de 8 em pac. 
Velas Venus, pacote 
Velas Apollinaris, pacote .... 
Velas Brazileiras........... 
Velas de sebo, duzia........ 
Velas Lang, ns. 3 e 4, 8006 
Vassoaras de palha 800 1$000 e 
Vass. de piassava, uma 700, 800 e 
Vassouras de piasava, pequena 
Vidros de bocca larga, de 800 á 
Velas de cera, de 200 a.... 
Velas Favorita, pacote de 8.. 
Verde cal claro e escuro, Kilo 
Whisky, garrafa. .....cc.v. E 
Vinho Collares F. C., garrafa 
Vinho Commendador, garrafa 
Vinho Monção especialidade, en- 

garrafado neste armazem.. 
Vinho nacional, engarrafado 

neste armazem, garrafa... 
Xarope, especial garrafa .... 
Xarque, especial, kilo 460 e.. 
Zarvcão, kilo... ..ccorserero 


es onevu ses 


sec rcos se 


2$700 
2$200 


$240 
1$000 


>>> 


Attenção? 


Devido a alteração que sofirem diaria- 
mente na Docca, algumas mercadorias, deixo 
de mencional-as nestes «Preços Correntes»; 
fazendo então, na pedra que exponho sem- 


pre á porta do Armazem. 


completo de tintas, 


Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno à minha distincta freguezia que, existem tambem em meu €s- 
tabelecimento, enorme quantidade de miudezas, de varias qualidades, e um sortimento 
Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo que leiam bem este baratilho, e, para verificarem-se que tu 


isi do quanto elle diz é a pura reali- 
dade, façam uma visita á esta casa, que é a mais barateira da Cidade Baixa. — T 


odos os artigos são garantidos. 


Desejo pois que os meus freguezes tenham no decorrer do anno 1911, imnumeras felicidades, c continuem a dispensar a mesma attenção 


O Proprietario: João F. da Costa Junior. 


que até aqui. 


ms À 


Porto Alegre, 19 de Março de 1911. 


Casa 
stanley 
Esta casa tem 
grande sortimento 
de chinelos, taman- 
cos é sandalias, li- 
sos é bordados, com 
salto baixo e à ba- 
hiana, para fodas as 
estações e gosto, 
para uso de homens, 
senhoras 
e creanças, 


Variedade em arti- 
gos para calçado. 


E” Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Rua Marechal Flo- 
riano (Liceu) 


SS 





Alfaiateria 
Porto Alegre. 


de 
Candido 42. de Lima 


ras estrangeiras e nacionnes. 
Aprompta-se com brevidade qualgner trabalho concer= 
nente a este ramo de negocio. 


Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 





Banca no. 1. 


Premiada na Expesição Na- 
cional com medalha de ouro. 

A Banca p. À do mercado publico- 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado , Elixir Ante-syphi- 
liticos: como a excellente Pomada 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante- 
mente, variedade de hervas medicinaes. 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, é 
do saboroso "-uby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 

Mercado Publico 


NA. Bandeira Dias. 








